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DIREITOS HUMANOS E GRUPOS VULNERÁVEIS: O DESAFIO DA PRÁXIS UNIVERSITÁRIA
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Um dos princípios fundamentais das universidades públicas é a indissociabilidade entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Isso implica dizer que nas práticas extensionistas estão inseridos elementos do ensino e da pesquisa, que precisam ser captados, de modo a contribuir para uma formação de profissionais engajada à realidade social. Partindo destes pressupostos, a UFPB propôs um projeto de extensão voltado para o campo dos Direitos Humanos e Grupos Vulneráveis, em parceria com a prefeitura municipal de João Pessoa/PB. O objetivo geral do projeto é mobilizar a sociedade civil organizada, através da ótica dos direitos humanos e cidadania, vivenciando uma perspectiva interdisciplinar, de diálogo e de relações horizontais, fundamentadas no processo de emancipação dos grupos vulneráveis, sem caráter assistencialista. Ao estabelecer uma relaçao dialógica, esperamos levantar questões relacionadas às políticas públicas de acordo com as demandas das comunidades e construir conjuntamente ações que possibilitem-nas a atuar como protagonistas de seus próprios processos de mudança. O projeto conta com alunos e professores de diferentes formações, o que tem sido enriquecedor tanto na esfera de formação interna quanto na atuação junto aos Centros de Referência da Cidadania de alguns bairros. Neste artigo, enfocaremos o trabalho realizado junto ao bairro do Timbó, caracterizado como  parte periférica e marginalizada da capital, sendo carente de serviços básicos prestados pelo Estado. Além disso, esta comunidade vem sendo castigada com a violência que é uma das consequências da omissão estatal e da violação de direitos fundamentais. Devido a esses fatores, o grupo encontrou severas dificuldades de continuidade do trabalho proposto, uma vez que se deparou com certa apatia e com disputas políticas dentro da comunidade. Esses aspectos, que poderiam ser inibidores de uma atuação mais consistente, deram margem a reflexões sobre a natureza da extensão universitária. Fazer parte de uma realidade social dinâmica e complexa proporcionou uma busca de conhecimentos em diversos ramos e a possibilidade de superação de ideias fechadas sobre a atuação profissional. Essa  experiência extensionista serviu de crescimento quando mostrou a importância de ter contato com as diversas realidades entendendo-as como consequências das relações de poder  existentes. Entendemos que atividades desta natureza, deveriam ser atitudes freqüentes na formação jurídica, possibilitando aos graduandos à compreensão de seus saberes e práticas como potentes instrumentos de transformação social.
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